
INDICAÇÃO N.º  0179/2006

INDICO AO PODER EXECUTIVO MUNICIPAL QUE DETERMINE ATRAVÉS DE LEI, O REFLORESTAMENTO SUTENTÁVEL DE 3% DAS ÁREAS ABERTAS, NAS PROPRIEDADES COM MAIS DE 100 HECTARES, NO MUNICÍPIO DE SORRISO/MT, ESTABELENDO INCENTIVOS FISCAIS.

GERSON LUIZ FRANCIO - PPS, Vereador com assento nesta Casa, de conformidade com o Artigo 115 do Regimento Interno, requer à Mesa que este Expediente seja enviado ao Exmo. Sr. Dilceu Rossato, MD. Prefeito Municipal, com cópia ao Sr. Sardi Antônio Trevisol, MD. Secretário Municipal de Agricultura e Meio Ambiente, versando sobre a necessidade de se determinar, através de lei, o reflorestamento sustentável de 3% das áreas abertas (áreas que pelo Código Florestal brasileiro podem ser destinadas ao corte raso e cuja abertura vegetal natural já foi convertida para alguma atividade antrópica, ou seja, não se aplica as áreas de reserva legal), nas propriedades com mais de 100 hectares, no município de Sorriso, estabelecendo incentivos fiscais.

J U S T I F I C A T I V A S

- Considerando que, plantar árvores que se pretendem cortar é uma das melhores maneiras de se preservar as florestas nativas e garantir o desenvolvimento sustentável;

-Considerando que, através da presente indicação pretende-se atingir os seguintes objetivos:

. Proteger e dar garantia de longevidade da atividade agrícola na região;

. Suprir a sempre crescente demanda de lenha para secagem de cereais (a CONAB informa que, para a secagem de 10 (dez) toneladas de grãos, é necessário a queima de 1 (um) metro cúbico de lenha);

. Criar condições de efetivar a certificação do nosso produto agrícola “Selo Verde” , como produto ecologicamente correto, respaldando nosso mercado nos países de primeiro mundo;
. Geração de empregos, a curto, médio e longo prazo (estima-se geração de mais de 50.000 (cinqüenta mil) empregos na cadeia produtiva).

. Valorização imobiliária da área, pela implantação da floresta, constituindo-se, além de aumento patrimonial, também um significativo marketing ecológico;

. Renda extra-agricultura ao produtor;

. Possibilidade de vantagens, “Bônus” na participação de programas internacionais no seqüestro de carbono;

. Suporte na operacionalização, com matéria-prima, para novos segmentos industriais, celulose, chapas de fibras de madeira (MDF), fábrica de móveis, industrialização de habitações com baixo custo, etc., dinamizando a economia municipal e regional;

. Distribuição de renda, fortalecendo o setor comercial na região;

. Possibilidade de geração de energia em termo elétricas, numa eventual necessidade, conferindo a esta região a afirmativa de Pólo de Produção Agrícola e Energia Elétrica através de fonte renovável;

. Consolidar a estabilidade econômica no município, a partir da utilização do produto florestal, por ser matéria prima que não exige altos investimentos para sua produção e, propicia a cadeia de agregação de valor, incrementando o ingresso de finanças, com mínima evasão;

· Considerando que as florestas plantadas, tanto as de uso comercial quanto as de fim de proteção, recuperação ou recomposição de áreas degradadas, cumprem direta ou indiretamente uma função importante de proteção da biodiversidade, além de ajudar na prevenção e controle de incêndios, proteção das águas e do solo;

· Considerando que o setor de florestas plantadas é responsável por um faturamento anual de dezessete bilhões de dólares. Números da ABRAF indicam que cerca dois milhões e meio de trabalhadores são empregados na atividade. As exportações dos segmentos que se beneficiam da madeira produzida nas florestas plantadas somaram cinco bilhões de dólares em 2004, o que posiciona o setor como segundo colocado no ranking dos produtos agrícolas mais exportados, atrás apenas da soja;

· Considerando que, o reflorestamento sustentável é importante para o desenvolvimento de nossa região, tendo em vista seus inúmeros benefícios, tais como:

· Ambientais

- Produção Sustentável;

- Diversidade da produção nas propriedades rurais;

- Diminuição da pressão sobre florestas nativas e ecossistemas remanescentes;

- Uso de áreas marginais;

- Recuperação de áreas degradadas;

- Recomposição de Reserva Legal e Áreas de Preservação Permanente;

· Sociais

- Criação de postos de trabalho;

- Distribuição de renda;

- Fixação do homem no campo;

· Econômicos

- Agregação de valores aos produtos agrícolas;

- Inserção de novos produtos e aproveitamento da cadeia produtiva existente;

- Diversificação das atividades econômicas;

- Possibilidade de novos produtos;

- Matéria –prima própria, tornando os setores agrícola e florestal independentes.

Câmara Municipal de Sorriso, Estado de Mato Grosso, em  06 de Outubro de 2006.

                         Gerson Luiz Francio

                             Vereador - PPS

